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Pan-falsificação 
• ~ ~ FALSIFICAÇÃO 
r~ -,4 é o procésso de vi­
~..l ..7. da mais requintada­

~ mentecivihsadoquc 
se conhéce. 
A regressão ás fór­

mulas simples da 
natureza ficou esquécida dentro do 
capuz de Diógenes. 

A existencia subtilisou-se, compli­
cou-se, encheu-se de pequeninos mys­
terios, de pequeninas fraudes, de pe· 
queninas mentiras. 

A mulher foi a primeira a ser fal­
sificada. 

As grandes plasticas gregas, redon­
das, apo,heoses supre111as da linha 
curva, de~eneraram em pequeninas 
monstruosidades sem peito e sem pél­
ve. 

A Eva moderna tornou-se uma con­
trafação da Eva antiga. 

Falsificaram-lhe os seios, falsifica­
ram-lhe a ciQtura, falsificaram-lhe os 
pés, falsificaram-lhe os cabellos. 

O cautchouc, o trapo, a barba de 
baleia e a agua oxygenada, liquidáram 
a estatuária feminma. 

A arte, irmã gémea da mulher, te­
ve a sua contrafação na camelott, co­
mo o artista teve a sua contrafação 
no amador. 

Na industria, o mesmo delírio de 
mentira. 

Berchoux complicou e espirituali­
sou a cosinha. Comemos sem nos ali­
mentar. O pão primitivo de Frei Agos­
tinho da Cruz: degenerou nos pãesi­
nhos austríacos que se comem no Ta­
vares, 

A civilisaçiío inventou as joias fal­
sas, as chaves falsas, as posições fal­
sas. · 

Nós, no nosso cantinho latino, acom­
panhâmos o consenso civilisado. 

Flllsificámos o amor. Falsificámos 
a littcratura. Falsificámos a politica. 

Inventámos, como formulasdecom­
modidade, as falsas convicções e o 
falso patriotismo. 

Borges Carneiro e a sua grave.,ca­
sacade briche, fôram substituídos pou­
co a pouco, pelas complicaçóesinhas 
heraldicas, subtis, frisadas e precio-
sas do sr. Arroyo. . 

A Civihsnção, consagrando a frau­
de, creou as - apparencias. 

Fabricáram-se immediaatmente, pa-· 
ra o uso social, as noções falsas. 

Arranjou-se uma falsa noção de 
honra, uma falsa noção de belleza, 
uma falsa noçffeo de família. 

Falsificaram-se as notas de musica, 
- e nasceu a filia. Falsificaram-se 
as notas de Banco - e nasceu o cri­
me. 

A moeda falsa, insinuando-se no 
sacrificio cathotico, apostolico, roma­
no do casamento, deu o adultério, 

Falsificar, tomo-use um synonimo 
de viver. 

N'i:ste estado de hyper-civilisação 
a que chegámos, o caso recente da 
falsi·ficação das notas de vinte mil 
réis representa apenas uma cohe­
rencia naturalissima. 

Por que afinal, meus senhores, 
como diria Vauvernagues ou o sr. 
Hintze Ribeiro, - nós não passamos 
d'umas illustres falsificações de nó s 
proprios. ... · 

THYRSO. 

- Então Vocemecê está 11 cui:pir no pincel ? ! 
- E' por ser para Vossoria, qu'é de Lisbôa; cá pr,os freguezcs da terJe 

cuspo-lhes na cara .•• 

- Que idade tem a minha flôr? 
- Eu tenho sete, mas quando saio com mamã tenhq só cinco 1 



Banquete anthropóphago 

O qne lá vae, lá vae ... 
ÃO-SE os deuses e os gran­
des dias! A biographia da 
liberdade em Portugal 
;erdeu interesse, como a 
vida de um antepassado 
illustre que esqueceu. Ca-

hiu na quinta-leira passada Ó dia 24 de jl.!· 
lho, outr'ora tão celebrado, e de tal manei­
ra esse anniversario patrio caducou na me­
moria contemporanea, que a unica comme­
moração que o Estado ainda lhe dedica - a 
das luminarias officiaes nos edificios publi­
cos, essa mesma ~oi escassa e mortiça, como 
se o proprio azeite que alimenta o fogo sa­
grado dos princípios liberaes se recusasse a 
illuminar successos tão remotos e olvidados. 

Comtudo, ha bem poucos annos ainda, co­
mo era festivo esse dia 24 de julho I A ma• 
nhll acordava ao repicar dos sinos e ao ••· 
trallejar dos foguetes; S. Domingos paramen-

por CE LSO HERMINIO 

tava-se para o Te-D~um, os accordes do 
hymno Ja Carta iam lembrar á Lisboo ain• 
da adormecida, que novamente r~iari3 a au­
rora da Liberdade. Â gente punha-se a pé 
com alvoroço, interrogava o ceu, vestia um 
fato novo e arvorava ao pescoço uma grava­
ta azul e branca. Ah ! os bons tempos I Era 
ainda Telles Jordão na Outra Banda, o Du• 
que da Terceira atravessando o Tejo e os 
presos da Torre de S. Julilio saccudindo o 
jugo do •grilhão oppressor», abraçando-se 
entre lagrimas, abençoando o tempo e os 
homens, como se o mundo nascesse de no­
vo. 

Da Rainha, a Carta e o pendão 
Já nos mares se vê tremular. 

, O grande dia 1 
O 14 de julho era o Santo Antonio Ja Li­

berdade. O povo queimava ainda alc3c·.10-
fras aos princípios. Mas a festa era a para· 
da ! Ha ahi quem se iembre da parada ? 

Comeyava A.s quatro, no declinar do sol, 
mas ao meio•Jia já o Rocoo, a rua do Ouro 
e a rua Augústa estavam apinhadas ·de po­
vo. Armava se um pavilhão na fachada do 
theatro Je D. Maria, todo de ve!ludo éncar. 
nado, com sanefas àe seda azul e branca, e 
como era d'ahi que a rainha devia assisúr ao 
desfil3r das tropas, era ahi qu~ se juntava 
mais gente, contida pela cav'allaria, então 
muito menos fogosa do que hoje. Os cavai· 
los, como os homens, mantinham ainda o 
eul to dos princípios. A soberania populares­
ta"ª no seu apogeo. As ferraduras da Força 
pisavam com cautella o solo da Liberdade. 

Quando das bandas do Terreiro do Paço 
subia, cnm o estampido do canhão, a alga­
zarra dos hymnos marciaes, era como se o 
Duque da Terceira desembarc~sse de novo 
victorioso e Lisbo• inteira o fosse receber. 

A a!md liberal ·dos ponuglleies corria pa­
ra a beira dos passeios. 
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Afinal <iuem vinha era o Fontes, no seu 
corsel de Estado, a perna fina n'um calção 
branco, a fronte empenachada como um ge­
neral do lmpcrio e o bigode bem preto. Nin­
guem acreditava no bigode do Fontes. Com­
tudo, o bigode era o mais bello attractivo 
da sua figura. N'esse dia, todos concordavam 
em que o bigode do Fontes fazia honra ao 
Poder Executivo. 

A tropa seguia-o, engraxada e derreada, 
sob o peso das patronas e das barrctinas. 
Os officiaes, de cintura fina e botas aperta­
v3m, olh~vam as janellas, d'onde se debru­
çavam sobre este espectaculo de virilidade, 
todas as chloroses de Lisboa. Reinava a cri­
no/i,ie. Soares de Passos campelava infrene. 
Mas o grande momento de commoção era o 
da passagem dos porta-machados, de aven­
tal d'anta branco, barbudos e feros, prece­
didos de um aito, irresistível tambor-mór, 
que fazia molinetes com uo bastão de co­
bre. Lisboa delirava e, por um instante, a 
Defeza Publica apparecia feita a machado, 
por esses homemzarrões de barbas, que àpa­
voravam as creanças e faziam arfar o seio das 
naturetas imagioativas. Bourget era ainda 
desconhecido e no homem, o supremo attri­
buto da virilidade, era a barba. 

Se, porem, os porta-machados enthusias­
m .. :am, os veteranos commoviam. As mães 
mosirarnm ,n' os aos filhos, e era como se pas­
sassem os soldados de Wagram e de Auster­
litz. Toda a .sente tirava o chapeu e se fica­
va a olhal-os com essa melancolia com que 
olh•mos os velhos que veem arrastando al­
guma coisa do fundo tenebroso do Passado. 

Ah ! meus amigos! com tudo isto é velho 
e como a Liberdade é bem um namoro que 
se teve e que acab9u ! 

A MODA DO DIA 
(Panamb) 

Varias gentes mal intencionadas quizeram 
ver n'uma figura desenhada no nosso nume­
ro passado a vera effigie do Aotonio Alma­
da, 

Não, senhores, não era elle nem era nos­
sa essa intenção. 

Queríamos apenas dar ideia d'um janota 
de smoking e Panamá d'aba derribada sobre 
os olhos. 
· sahiu-nos aquillo e logo os nossos bons e 

communs amigos deliraram imaginando uma 
aggressão. Ora essa aggressão, seria alem de 
injusta supinamente estupida por ser feita 
a um rapai; com quem nos, demos sempre 
muitíssimo bem. 

Se quizessemos dar á estampa o seu inte ­
ressante perfil, vá de modesuas, sempre o 
fariamos com mais aigum geito. 

Assim por exemplo : 

e r.ão como o outro que d' elle só tinba o 
Panamá. êsta é a verdade e venha de 1:1 e9, 
se sha/,e-hands. 

@ 
UE viilegiatura devemc-s 
preferir ? 

O homem busca em 
geral a que mais convem 
a alguma das suas mui­
tas vísceras compromet· 

tidas durante o anno pelos males moder­
nos, e a que é costume aconselhar todo o ge­
nero de aguas medicinaes. 

A mulher, porem, me!\GS devastada do 
que o seu irascivel companheiro, procura 
entre todas as villegiaturas que aonualmen· 
te lhe abrem as portas dos seus Casinos, 
aquella que melhor ~orrcsponJe aos pendÓ­
res da sua alma en1gmatica. 

No intuito de prestar um serviço ás nos· 
sas leitoras hesitantes na éscolha do logar 
de repouso e devaneação em que devam pas­
sar a estação calmosa, vamos dar-lhes algu­
mas uteis indicações sobre o campo e a praia' 
oas suat relações com a hygiene da alma: 

Caldas da Rainha - Propicia ás nature­
zas melancolicas. Parque e matta. hospita­
leiros á meditação, ao refrigerio da leitura 
sob o cantar dos melros e aos trabalhos de 
agulha. Muito recommendado para cicatri­
zar feridas do coração. Curas maravilhosas. 
Casamentos constatados pelos medicos do 
Estabeiecimento. 

Ca'r~.1s de Vi;ella -Bom para os temre­
ramentos bucolicos. Arvoredo, aguas cor­
rentes,·, sombra. Pr ~conisado para o mal 
chamado - do matrimonio Conduz ás re­
conciliações. Casos de divorcio inteiramen­
te debelia<los depois do uso J'estas aguas. 

Casca~s - Excepcionalrnente fa,oravel 
aos temperamentos artísticos, com abun­
dancia de sensibilidade esthetica. Beethoven 
e o Mar - dois genios apasiguadores. O lawu 
tennis como tberape,aica. 

Espinho -- Belio para a cura do tedio ru­
ral, longa permanencia no campo, ancieda, 
des mysteriosas d'alma, r~clamando ·a vi­
da ... a gritos. Dispersa. RecommendaJo 



o homem esverdeado ! ,,,(Í..-.-r~ 
ou a F-orta Mysteriosa do segredo dos Thesouroa dos ( 1 1 1 r 

tubterraneos do Castello Maldito ~ 1 1 1, 

Grande romance hiatorico @\, ·1 
1 

l'f'rt1ducçâo a letra miudmha do notavel escriptor M. Gustavo) 1 ~· 1 1 

SEGUNDA PARTE 1 , 1 1 1 

º.~~~~~~~}~~~~~:.~~~A I' 1 ! , 
CAPll'ULü IX 

O segredo do Homem EsY ~ rdead o 
Na grande solln nzul e junto da grande 

lareira ondi:: cr~puavam arvori.::t rnte,ras, o 
Homem Esverdeado achav~·Se por tim sen­
tado. Dizemos «por í1m-,, porque não sei se 
teem notado, Juranie todo este longo ro­
mance escrupulosamente ,,erioico, temol-o 
visto sempre de pé. De pé e tezissimo. 

Pois, como íamos dizendo, estava Elle re­
costado n'um fauteuil monamental,e1Hre An­
gela e Dolores, e os dois mosqueteiros cur­
vavam -se respeitosamente em frente d·Ene. 

Atravéz da porta fecharia ouvia,so ao la­
do, na salla dos Guarda;, as gargalh<1das e 
as piadas dos Irmãos Vingadores Jo Caval­
leiros Je Malta,quen·esse momento saquea . 
vam as ricas. adegas do c•stello. 

N. B.•-Pon.:lo ~stt dt$en110 j 
.ihura do ou, ?do ao cabo d'om 
quarto d'hora, oo\·e.se ..11(tim:, 
tamente. a r i$Ota <!oit lrin5o, 
Viogadoro . e· cuoosis.:i:1mo e 
muno b~m reilo. lnvcn~:ío amt• 
ricao.a. 

A um canto, sobre o frio lage,to, viam-se 
treze caciaveres estendidos. Erom, como d.!~ 
vem suppôr, os mascan,dos, os stcario~ assa. 
lariados, sucio-acratas, etc., emfi~ os h~ · '-"'"'-"'""'-/'< 
roens do zaragata medonha do ultur,o cap•· 
tulo. 

, Meus filhos, meus queridos filhos, dei­
xem-me chamar-lhes assim, dizia o llomem 
Esverdeado, chegou finalmente o momento/. 
de lhes revelar o meu segre:lo. Por isso a 
partir do dia d'hoje, o Homem Esverdeado. 
deixou de existir. Posso emfim levantar a e 
beça e retomar o meu verdadeiro nome . 

Eu sou o conde de Lamerloy e este cas ­
tello é muito meu. 

Teem-me visto enforcar, guilhotinar, apu ­
nhalar e, todavia,eu estou bem vivo da ~OS· 
ta e com franqueza, confesso, que me suuo 
feliz de viver, e assim poder recompensar 
os bons e castigar os maus. 

Vocês perceberão immediotamente todo 
o mysterio Ja minha complicada existencia, 
quando eu lhes disser que no anno da gra­
ca de 16 •.. a minha defuncta mãe deu á luz 
qu_atro gemeos perfejtamente bem_ consti· 
tu1dos e que se pareciam como irmaos. 

O primeiro, o condestavel de Lamer­
loy, foi enforcado no largo do Pelourinho ; 
o segundo, duque d_e Laq;,erloy foi degol~­
do em presença de >o:ooo pessoas; o tercei­
ro, marquez de La~erloy1 foi copardement.e 
assassinado uma no,te, ah ao pe da embai­
xada de Inglaterra ; em fim, eu, o quarto e-On­
de de Lamer)oy e Cavalleiro de Malta, fui 
e>.ilado depois de me terem tirado todo~ os 
meus títulos e bens. A minha boa compa­
nheira morreu d'isso e a minha filhinha, o 
arrimo dos meus cabellos bra·~cos, foi. me 
roubada ha uns quatro anr,os por uma trou­
pe de ciganos que a levaram não sei pnra 
onde. Se calhar, lá p'ras bandas de Scv,lhs. 

Percorri rodo o mundo esperando o mo­
mento em que o fructo da minha vingança 
estivesse maduro. Quem eram pois os meus 
inimigos? 

Ora, 4uem haviam 1:te ser Í' 
Aquella gente ,!os l lodeurforth que t•ata­

ram Je perder-me para herdar oo f•blnosos 
thetouros contidos nos subterraneos d'este 
castello. 

Para luctar com elles creci a Associação 
Coopcrati\•a dos Irmãos Vingaciores, com 
estatutos approvados por D. Anna e todos 
os matadores 

Dos tres capitães qúe commandavam es• 
te Bando Negro, dois, que patifes! voltaram· ' 
se contrn num, o Rouquin e o Booz. 

Ambos morrerem, puJéra, Só Melchior 
me foi liel; por isso vive aini.la. 

Sim, esse valente Escossez longe de ter 
morrico, como toda a gente suppunha, está 
até completamente curado das feridas, 
graças, meus senhores a esta milagrosa pom­
mada com que eu acabo de os untar tam-
bem. · 

O Homem Esverdead~ ou antes o conJe 
de Lamerloy,-porque não era outro senão 
eUe - fez adeantar Melchior, metteu-lhe na 
mão uma moeda de cinco tostões . .• falsa e 
com tagrimas enternecidas na voz, assim 
fallou: «Ora i;racas a Deus 1 

Estão termmadas as nossas tribul~ões ! • 

(Conclue 110 proximo 1111mero), 

Companhia Real 
:008 

CAMINHOS DR FERRO PORTUGUEZBS 

Grande corrida de touros em Mealhada 
Nos dias 27 e 28 de Julho de 1902 

$i1.lttle1 dt ida e w,lta por prtf-01 muito rtdUfidot 
PREÇOS, ,'nc/u,do o impotlo do trlloJ 

2.• cltuc 1 ,• cluu 
Coimbra ou Coimbra 8 . •. ,. 3So 26o 
Soou l:11 .... .. ..... , , , . .. • 190 140 
Pam llhosa • . . . . . • . • 100 f.,., 
Aveiro ....... • .. • ••.. ,, l$c)o 
Quintan -.. . . . . . . . . . . . . •90 
Oli,·eira do 811r1 o. . . • • . . . ,go 190 
Mogofores' ......... · .. . • . 140 100 

No dia 'l7 tff'ectu.ar ·s.t·h• um comboi9 ttpec-iJI entre 
Mulhtd• e Pampilhosa para re,resto de pu~•geiroa, e 
~~~J:'J!r~

1
~d:.1ealhacu a, 6,a) t ehcsanl a. Pam~!(fiosa 

Dem b condiçórs1 vir 01 cartaz ·• al'!ix•do, nai ota-
çóet. · • , 

Litboa. ~4 dt Julho de 19()', 

O Dircctor Gemi da Companhia 
Chttpuy'. ' 

Bilhetes Poslaes 
D'.A F.ARODI.A. 

1 .• serie de 10 

200 réis 

20 réia cada um 

com brllhantes 
Preços limltad!ss!mos 

99, RUA AUREA, 99 

tlEfCllJtES & C .. ª 
Porto 

F~rn«edort1 da Casa Re1I Portuguu.t, da Cau do 
Presidente da Republica do Brasil, da Directori,1 da s,. 
nidnde Publica do Pari, da Cooperativa Militar rort u 
guutt, da Sanra Casa de Mlsericordla de Santo,. 

As melhores marct;S de vinhos do Porto 
ASENCIAS E• TODO O MUMOO 

TJepolito tm L,·,boo 
RUA DOS CAPELLISTAS, 43 4 47 

Callista 
pedicoro 

jHRONYMO FBRNfNDKS 
1. SW! Plltl, ia, 1. • 

(Frfflft para o ChfadCJ) 

Et~~~~,~nf: d~·~~ºh.: 
:!0:tf~~j~:::1~:C°ilo~U· 

Pede-se ao publico que vt• 
tite eue co111ultorio para ae cuti!ic.u dvt Tcrdadeiroa 
milagru que ali se operam 

Da, 9 ds S da lardt 
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A RAÇA LATINA 

I 

A Familia Piranga 


